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USINA-
MRSA i 

sebaìfiáo de õlivelra, 1.0 Ceman-
danfe-;Fundador dos Bombeiros 

Volunfarios de Barcelos 

c0 BARCELENSED E 
0 MONUIMENTO AO 
BOMBEIRO VO. 
LUNTARIO 

`Se{o Ts. a`-sena»áo Tdaieno BJTLaeiiaóo 

Meu Ex.ma Amigo e 
Rogério Calás de Carvalho: 

E' bem certo que o homem 
põe e Deus dispõe 1 

Fazia eu muito boas tenções 
de envíar-lhe a tempo e horas 
um artiguelho para o número 
do Aniversário de «O BARCE-
LENSE»—e falhei 1 Nem se-
quer o habitual e protocolar 
cartão de visita com duas pala-
vras de saudação ! 
Terá, talvez, o meu Ex.-O 

Amigo estranhado o meu silên-
cio e, na sua generosa bonda-
de, terá perdoado a falta. 
Mas compreenderá a razão 

desta não-comparência quando 
souber que lhe escrevo das fron-
teiras da bronco-pneumonia, ou, 
melhor, que as deixei há pouco. 
Em meados de janeiro, de-

pois duma viagem a Coimbra, 
onde me levaram amigos e o 
desejo de ouvir a argumenta-
ção do Snr. Dr. F. H. Vaz, pa-
ra justificar que D. Afonso 
Henriques nascera, não em Gui-
marães, mas na cidade do Mon-
dego, depois dessa viagem, re-
pito, surgiu a constipação que 
evoluiu para gripe. 
Habituado estou a não lhes 

ceder. Não tenho tempo de es-
tar doente, como, de resto, os 
homens de hoje. ,Os alcoois e 
os comprimidos tem obrigação 
de nos evitar alguns dias de 
cama, que não podemos passar 
sem prejuizo. Mas, a gripe foi 
mais forte; e fui para Setúbal 
estacionar uns dias junto da fa-
mília, e tratarme. 
Mas—ia a cura em mais de 
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«O BARCELENSE», interpretando o sentir 
dos seus conterraneos e de milhares de leitores, 
saúda os ilustres Hospedes de Barcelos e todas 
as pessoas que tomarem parte na Festa Come-
morativa da Inauguração do Monumento ao 
Bombeiro Voluntário, que terá 
lugar amanhã, dia 21 de Mar-
ço de 1954 nesta cidade. 
Bemvindos sejam, pois 1—. 

Ao fim de dois anos de tra-
balhos exaustivos, de dissabo-
res e de más compreensões, 
Barcelos vai inaugurar, sole-
nemente, o Monumento ao 
Bombeiro Voluntário—ao Sol-
dado da Paz—feliz iniciativa 
do Ex.-O Snr. Manuel Augus-
to Vieira, Barcelense presti-
moso que foi lealmente coa-
djuvado nessa ardua missão 
pelos Ex.-os Snrs. Dr. Mário 
Norton, Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, Manuel Pereira 
da Quinta Junior,Dr.Artur Pin-
to Coelho, João da Cruz Mi-
randa, Antonio Veloso de 
Araujo e Antonio José de Sou-
sa Costa, bem como pela Ex.ma 
Comissão de Honra, da qual 
fazem parte os Ex.-os Snrs.: 
D. Antonio Bento Martins Ju-
nior, Arcebispo Primaz de 
Braga; Major Armando Nery„Teixeira, Governa-
dor Civil de Braga; Dr. Luís Novais Machado, 
Presidente da Câmara Municipal de Barcelos; 
Dr. Manuel Baptista de Lima Torres, Presidente 
da Direcção dos B. V. de Barcelos; Dr. José Ma-
chado, Presidente da Direcção dos B. V. de Bar-
celinhos; Delfim da Silva Fernandes Vinagre, 

JKanueC>4uqustovieira, ilusfrºVice-presidºnte 
daJ9ssociaçdo dos RombeirosV de Barcelos 
e o inreiador do projecto do,Monumento 

João Duarte Veloso e Joaquim Correia de Azevedo. 
O programa dos festejos, consta do seguinte : 
A's 8 horas—ALVORADA, com salvas de mor-

teiros e músicas. 
A's io horas—RECEPÇÃO a membros do Go-

verno, Prelado, Entidades Ofi-
ciais e Corporações de Bom-
beiros, junto à Tõrre de Me-
nagem. 

A's 10,3o horas—SOLENE 
MISSA CAMPAL, celebrada 
por Sua Excelência Reveren-
dissima o Senhor Arcebispo 
Primaz, no Campo da Feira. 

A's 11,3o horas—Cerimó-
nia inaugural do MONUMEN-
TO AO BOMBEIRO VO-
LUNTÁRIO, procedendo-se 
nesta ocasião à colocação da 
Medalha Comemorativa da 
inauguração em todos os Es-
tandartes das Corporações de 
Bombeiros presentes. 

A's 13 horas—A L M O Ç O 
oferecido nos Paços do Con-
celho aos convidados de honra 
e no Parque da Cidade aos 
componentes de todas as de-
putações de Bombeiros. 

A's 16 horas—GRANDIO-
SO DESFILE de todas as 
Corporações, que em sauda-
ção à cidade formará em con-
tinência em frente aos Paços 

elo Guncelho, onde estará todo o elemento Oficial, 
seguindo depois em direcção ao MONUMENTO 
inaugurado como homenagem ao BOMBEIRO VO-
LUNTÁRIO. x 

Na ocasião da inauguração do Monumento, fará 
uso da palavra o erudito orador, Snr. Dr. Fernan-

(Con inua na s.■ pagina) 

_7oequim de ,)9raulo, Comandan-
to-,Fundador dos Bombeiros 
Volunfarios de Barcelinflos 

Paz,que dão a sua vida por uma 
e muitas vidas, tantas vezes 
quantas , necessárias seja, no 
cumprimento dum dever que, 
voluntária mente, se impuseram, 
consumando o sacrifício de to-
dos os seus egoísmos e comodi-
dades—e de toda a família, sofu-
cando, muitas vezes, ódios e 
desprezos, angústias e protes-
tos, sofrimentos e carências, 
deixando, mesmo, de ser Ho-
mens para serem Herois, qua-
se Santos—os Bombeiros Vo-
luntários são os Mestres da 
Fraternidade, do Amor dos 
Homens—e tudo quanto se lhes 
faça, a fim de reconhecer seus 
méritos—é pouco. 
Mas no pouco que é—Barce-

meio quando caiu a neve.Não re-
sisti à tentação e fui ver o des-
lumbrante espectáculo. De ca-
minho, passei pelo meu escritó-
rio e trouxe livros e papeis pa-
ra trabalhar._. 
Apanhei ar, apanhei frio—e 

surgiu a febre, a acompanhar a 
tosse da bronquite, que surgira' 
dias antes. Era, enfim, a bron-
co-pneumonia... 
No Calendário de Deus, po-

rém, não estava, ainda, marca-
do o meu último dia sobre a 
terra—e, porisso, os desvelados 
cuidados de meu médico, e os 
produtos farmacêuticos, desde 
as papas de linhaça às moder-

nas cilinas, passando pelos 
tónicos, charopes, ventosas, e 
a dedicada atenção da consor-
te—fizeram-me arribar, len-
tamente, à vHa. 

Passára, contudo, o dia do 
43•° Aniversario de «O BAR-
CELENSE, e quando o abro 
e vejo que o meu Bom Calás 
de Carvalho teve a gentileza 
de publicar a minha vera efí-
gie, com uns anos a menos, 
senti amargo desespero de 
não ter podido corresponder 
com um «Presente» ao 
alardo barcelense que, 

nesse dia, se fez, de Amigos e Cola-
boradores do seu jornal. 

Dar-lhe parabens—que agora, lhe 
dou; focar algumas características do 
jornal—órgão de opinião pública e 
doutrina de ideias tradicionais, tipica-
mente nacionalistas—e de suas con-
sequências, rigorosamente lógicas e 
actuais; e evidenciar a sua incontestá-
vel influência social e moral, tais eram 
minhas intenções.- que falharam. 

Vejamos se, para o ano, sou mais 
feliz. Estou longe de mais para poder 
ir, ai, no próximo dia 21, assistir à 
inauguração do Monumento ao Bom-
beiro Voluntário, devido á tenacidade 
do Snr. Manuel Vieira. Em espírito 
os acompanho. 

Jubilosos devem estar os barcelen-

(A MANUEL A. VIEIRA, ALMA 

VIBRANTE DOS BOMBEIROS) 

Saúde-te Barcelos ! —e igualmente 
A Nobre Casa do Voluntariado, 
Onde a ideia nasceu e após foi dado 
O toque de reunir, em .sua volta, a gente, 

Que, enfim, quizésse ver aproveitado, 
O ensejo feliz de consagrar a Ingente, 
Ilereica e audaz—grandiloquente 
FIGURA DO BOMBEIRO! O ínclito Soldado! 

Poema vivo da Tragédia!, Sim. 
Que encontrando nas chamas, certo, o ima, 
Não hesita, sequer, um só momento, 

B Ele lá vai salvar haveres—a Vida, 
Da mesma gente que, hoje, agradecida, 
Justamente lhe ergue o Jlonumento. 

Lisboa, z1-3- 54 A. de SOUSA MARQUES D'AZEVEDO 

ses e os do « Barcelenses— 
pela realização, pela con-
cretização desse lindo sonho, 
que os Bombeiros Voluntá-
rios merecem. Soldados da 

Oenuel CWever, 1.• Comandante .70ires ' 2uartº, 1.° C-+omandanfe 
doa B. V. de Bareºtoa-1899-36 dos B. V. de Barcelos-1891-99 

Xanuel Pereira da Quinfa junior, actual Wntonio V. -79raujo, actual 1.e Co» ,79rtur Roriz pereira, 1.o Gomandanfe 
1.° Gomandanfe dos B. V. de Barcelos mandante dos a. V. de Bareelinhos11 dos B. V. de Barcelos--1936-43 
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INTRA-MUROS 
]$.eflexo de mombra■ 

Monumento ao Bombeiro Voluntario 
U amanhã,—domingo, 21 do corrente,—que Barce-

los vai ter a honra de inaugurar um Monumento que per-
petuará todos os serviços que o Bombeiro Voluntario abne-
gadamente tem prestado e continua a prestar à Humani-
dade, cuja sublime iniciativa se deve no barcelense ilustre 
Manuel Augusto Vieira, de quem a Corporação dos nossos 
bombeiros tem recebido importantes auxilios. 

A actividade do Bombeiro Voluntario é e será sempre 
de verdadeiro desapêgo á vida, com sacrificios indiscriti-
veis, merecendo, por isto, esta simpatica homenagem que, 
por coincidencia é prestada na séde do concelho de onde 
era oriundo o Maior dos Bombeiros Voluntarios, que em 
vida se chamou Guilherme Gomes Fernandes. 

Eu ainda sou do tempo que a extinção de incendios 
se fazia a baldes de agua, trazida para a alimentação de 
fracas bombas manuaes, tt cabeça ou aos hombros pela 
gente barcelense que, diga-se em abono da verdade, toda 
ela se prestava a este serviço, uma vez que os sinos das 
igrejas tocassem a rebate dando o sinal de alarme recla-
mando assim o maximo auxilio da população para se con-
seguir a defeza da terrivel calamidade do fôgo. 

Naquele tempo, apesar de tudo isto, aonde um ineen-
dio se manifestasse, fazia, quasi sempre, arder todo o pre-
dio bem como o seu recheio, deixando ficar só com a ca-
miza que trazia no corpo, quem vivesse dentro dele 1 
Barcelos foi uma das primeiras terras do Pais que por in-
termédio do Governo adquiriu uma Bomba manual, siste-
ma holandez que era puxada á mão pelos proprios bom-
beiros, tendo-se organizado uma corporação de volunta-
rios subsidiada pela Camara Municipal, denominada por 
«Companhia da Bomba». 

Assim se viveu por largos anos, até que em 1884 se 
organizou a Corporação dos Bombeiros Voluntarios de 
Barcelos que substituiu aquela, e em 1921 se fundou é or-
ganizou o Corpo de Salvação Publica em Barcelinhos que, 
quer uma quer outra, muitos e relevantes serviços teem 
prestado em favor da Humanidade. 

O Pais inteiro tem recebido sempre auxilio do Bom-
beiro Voluntario em muitos transes dificilimos e agonisan-
tes, razão mais que suficiente para que, sem favor, se lhe 
preste as homenagens que amanhã, Barcelos, com todo o 
carinho lhe vae prestar e a cujas significativas cerimonias 
se veem associar deputações de quasi todas ou de todas 
as Corp6:ações de Bombeiros Voluntarios do Pais. 

Bom seria que, como terminus, destes simpaticos e 
altruistas festejos, um só Bombeiro Voluntário, em no-
me de todos, fosse desfolhar uma mão cheia de flores, So-
bre a Campa dos bombeiros que horrorosamente morre-
ram de desastre quando em 27 de Abril de 1949 iam 
prestar auxilio reclamado pela nossa vizinha vila de Espo-
sende, os quass deixaram na miseria esposas e filhinhos 
de tenra idade. 

Eles, no Além, tornar-se-ão reconhecidos pelas home-
nagens prestadas por saberem que os seus sacríficios não 
foram esquecidos por quem cá ficou. 

Mesmo, porque tudo isto é feito em razão dos valiosos 
serviços que todos prestaram, tendo como recompensa a 
perda da melhor coisa que possuiam—a VIDA. Z 

los fez e muitos que se tem fei-
to em Portugal. :Muitos louvo-
res merece—e em especial «0 
BARCELENSE» e o Snr. Ma-
nuel Vieira. Não vou aí, mas 
em espírito me associo aos fes-
tejos. 

Termino, Amigo, com os 
meus melhores cumprimentos 
e sinceros votos de muita Sau-
de e Prosperidades. 
Creia-me 

Amigo certo e m.to obg.o 

F. falcão Machado 
Lisboa, e slc. 9—I11-1954, 

Yroncisco Martins 
(Ex-empregado da Mer-
cearia do Snr. Francisco 

Vasconcelos) 
Participa aos seus estimados 

amigos que abriu um bem sor-
tido estabelecimento, no lugar 
do Areal de Cima, em Barce-
linhos, e péde para lhe fazerem 
uma visita, o que agradece. 

MONUMENTO AO 
BOMBEIRO 

(cºRtinuaçao da La pagina) 

des Martins, da Liga dos Bom-
beiros Portugueses e distinto 
Advogado em Coimbra. 

O movimento nas ruas da ci-
dade é já muitissimo. Barcelos, 
com os seus lindos jardins, 
com o formoso Parque da Ci-
dade, a encantadora Esplanada 
sobranceira ao cristalino e poé-
tico Rio Cávado, os vetustos e 
ricos Monumentos, campos,ave-
nidas e amplas ruas, dá ao visi-
tanté a melhor impressão, im-
pressão atraente que faz com 
que os forasteiros retirem de 
Barcelos com saudade... 

Drogaria da prata 
DE -Wntonio lavares Fºrnandºs 

(Em frente no Mercado) 
Drogas. Tintas, Esmaltes 

DYRUP. etc. 
Tudo aos melhores preços 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

crever como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs.: 
Joaquim da Costa e Sousa, de 

Airó; F. Camargo Cesar, de S. 
Paulo; Aparicio Mariz e Antonio 
da Fonseca Ferreira, da Povoa 
de Varzim; Francisco Martins, 
de Barcelinhos e a Ex.ma Snr.a 
D. Maria Pereira Gonçalves, de 
S. Tiago do Couto. 
A todos, agradecemos a gen-

tileza. 

JUNTA DE BOIS 
Quinta-feira, de tarde, de-

sapareceu, do mercado de 
Bareelos, uma junta de bolo 
pertencente ao Snr. Fraaeie-
co Cartucho, de Vilar das 
Almas, Ponte do Lima. 

Pede-se á pessoa que a le-
vou o favor de a mandar en-
treger ao Sar. Francisco de 
Macedo, de Cabanelas. 

Monumento ao 
Bombeiro Voluntário 
A ideia primacial, de 

grande retumbância de 
Norte a Sul, de Leste a 
Oeste do País, partiu da 
cidade, Rainha do Cávado, 
Barcelos, de nobres, fidal-
gas e expressivas tradições. 
Vem de longe o brio dos 
filhos desta querida região. 
Antes, muito antes da fun-
dação da nacionalidade, 

Jodo Valongo, saudoso Fundador 
da Banda dos Bombºiro$ V. de 
Barcelos e que foi seu Regente 

foi seu timbre destacarem-
-se por acções nobres e he-
róicas. Agora, como sem-
pre, da nossa terra partiu 
a ideia de construir, como 
ao Soldado Desconhecido, 
um Monumento ao Bom-

beiro Voluntário de Portu• 
gal. Barcelos é, pois, a 
primeira terra portuguesa 
a honrar, a dignificar o 
Soldado da Paz, com um 
monumento, a inaugurar 
em vinte e um do corrente 
mês de Março— amanhã— 
á entrada da formosa Pri-
mavera. 
Bem o merece quem se 

sacrifica pela vida e have-
res doe semelhantes, sem 
esperar qualquer recom-
pensa, além do dever cum-
prido. «Vida por vida» é 
o lema do Bom. 
beiro Voluntá-
rio. 
Numa época 

da feroz egoís-
mo, apraz-nos 
registar q u e 
ainda pulsam 
corações, pron-
tos a galardoar 
quem se sacri-
fica pelos seus 
semelhantes, 
ideia fora da 
vulgaridade, 
m u i t o para 
admirar. O seu 
proponente, o 1 
ilustre Barco-;i 

lense Sn r. Ma-ú 

nuel Augusto Vieira, é di-
gno da maior consideração 
dos seus conterraneos. 

Barcelos vai celebrar, 
dentro de seus muros, a 
mais honrosa e significati-
va festa cívica e humani-
tária de todòs os tempos. 
Assoeiêmo-nos a ela,eom 

alma e coração, cumprindo 
o nosso dever de cidadãos 
agradecidos. 
prof. Ji4atias Yartins Fernandes 

0 ENSINO SECUNDARIO 
NO ULTRAMAR 
S' consolador verificar que e eu-

sino secundário nas nossas provfa-
eis& ultramarinas está a desenvol-
ver-se, naturalmente, de ano para 
ano, remando um incremento ver-
dadeiramente extraordinário. Pode 
até dizer-se, aliás sem exagero al-
gum, !ge o ultramar portaguds 
acompanha, neste sector importante 
da vida nacional, o facto verificado 
no Continente. 
Como os nossos leitores eab•m 

muito bem cio saia os liceus que 
servem as referidas provincial ultra-
marinae. No ano de 1953 tiveram 
elas une& frequéºcia de 3.371 alunos 
dos quais 2.066 eram do sexo 
masculino. Temos de concordar que 
estes ndmeros representam uma 
população escolar deveras importan-
te, suficiente para mostrar o grande 
interesse que os residentes tém pato 
ensino secundário. 

Se nos debruçarmos agsrz sobre a 
populaçlo de cada liceu varificamoe 
que o mais tregaeniado, no aludido 
ano de 1953, foi o de « Balazar», 
[estalado na eldade de Loureoço 
Marques, capital de Moçambique. 
Teve ele o ano passado 937 alunos. 
âegºlu-se-lha o de 4fonso de Albu-
querque», de Goa, com 696. 

Registemos cem a devida e mera-
cida simpatia o interesse que os 
portuguesas da Judia assim man+fae-
iam—e provam— pelos estudos da 
sua nacionalidade. Atravez deles 
mais uma vos te verifica irrecelá-
velmente que sio realmente nossos 
os que haàittim a patriótica cidade, 
portuguesa nas suas origens, &a eus 
formação espirltual e no seu desen-
volvimento. 
0 terceiro liceu mais frequentado 

em 53 foi o de «Gil lance. fia ci-
dade do Mindelo, que teve 630 alu-
nos mstriculados. Temos de convir 
que se nota ali graado entusiasmo 
pelos estudos do ensino secundário 
que é para todos os naturais da 
maior Importância e utilidade. 
Em quarto lugar figura o liceu 

«Salvador Correia », de Luanda, com 
551 alunos. A' primeira vista pare-
c& que Angola &a distancia um pou-
co das outras províncias ultramari-
nas, sobretudo se tivermos am con-
ta a sua grandeza e Imporesºcia. 
Mas não 6 bem assim porque, aléns 
de «Salvador Correias,, tem e ‹Dio-
ge Cios, em Si da Bandeira, com 
405 alugo§. 

Para acabar esta brava resenha 
estatística digamos que o «Lieºu lu. 
finte D. Henrique», em Macau apa-
receu em 52 com nada menos de 152 
alunos internes. 

Isto quer dizer qua o Ministério 
do ultramar acompanhou aebramen-
te o esforço desenvolvido pelo Miais-
tério da Bducaglo Nacional. Dediea-
damoute procurou realizar uma acgio 
educativa á altura das couveniéocias 
naefouais, interessando nela os que 
[Gaia lucravam com o seu demovo!-
vimento e com a sua valoris&çíte. 
Os resultados setio á vista de todos, 
concretizados em atimoros que al-
timeºte honram o Governo e a Na. 
çio. 

JYlanúci Wraulo 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mais 
os seguintes &$gigantes : 

Até 28-2-1955, os Sare. Ber-
nardino da Jesus Ferreira da Silva 
(qua fez o favor de pagar com 
40&0), Manuel Domingues Real, 
D. Maria Pereira Gonçalves, Joaquim 
da Costa s Sousa e Joio Brandio 
Games. 

Até 80-12--1954, os anrs. Vi-
las & Vilas, Dr. Antonio Pedrosa 
Pires de Lima, Dr. Aatonio Manuel 
Garrido Garcia, Dr. Francisco Miran-
da de Andrade, M. J. Pereira, Eduar-
do Alves de Sousa, Antonio Paula, 
Virgilio do Carmo Miranda Oliveira, 
Gereºcia da Perfumaria Confiança, 
Carvalho & Azevedo, Ld.e, Dr. Joio 
Eulálio Peixoto d'Almeida, Vieira 
& Costa, Ld.a, Tenente Jogé Carlos 
Arantes Lopes, A. Sousa & Barros, 
Sucre°, Ld.e, Francisco Psrnandes 
Serra, Carlos de Paria Figueiredo, 
Caetano Linhares, José Martins de 
Sã, Manuel da Silva Pereira, Dr. 
Manual Martiss de Qaeiroz. Albino 
Torres, Agostinho Barbosa Fernandes 
Rei, D. Marfa Eugenia Mogalhiis 
Navais, Ovidio dos Santos Pereira, 
Joaquim Alves Baptista, Amadeu 
Duarte Azevedo, Costa Guimaries, 
D. Deoliada Ferreira da Silva $au-
tos, Adelino Ribeira dos Santos, 
Manuel de Oliveira, Familia do sau. 
doso Dr. José Marques da Silva (qua 
fez o favor de pagar cena 40600), 
Professora D. Justina do Carmo Car-
deio Oliveira, Dr. Alexandre Luiz 
Chaves Marques de $á Carneiro, 
Alfredo Pinto Lomba, Antonio de 
Oliveira, Manuel Figueiredo de Bar-
ros, Dr. DocryiDgos da Costa Fernan-
de&, Dr. Luis de Sousa Coei&, Feli-
eiasimo Mendonça, Artur Antonio da 
Silva, A. Marques de Azevedo, Dr. 
Aurélio Faria Lamela, Major Gsepar 
de Sã Carneiro, Daetingos Nunes 
da Silva, BDgeaheiro M&Dual A. Ceu-
tinho, Bugéofo Roriz Azevedo, Aires 
Forreira de Melo, Manuel Gomes de 
Oliveira Passo% Dr. óogenbeiro Hsn-
rique de ilá Carneiro o Dr. Francis-
co de isí Carneiro. 
—Até 30-10-1954, es Sars. 

Avelino Gomes da Costa e José Frar-
cisco Vieira; a,é 30-9-1951, o 
dar. José Ferreira Aspr►; até 30-
8-1954, os Sars. Domingos de 
Faria Figueiredo, José de Faria Fi-
gueiredo e Antonio de Faria Figuei-
redo; até 30-6-1954, e Sor. 
Joaquim David de Araujo; até 
30-4-1954, os Sgrs. Joaquim 
Itodrigues, DomiDgos Martins Yielra 
e Antonio Carlos da Silva Vila Chi 
Bsteves; até 30-3-1954, os Sars. 
José Furtado de Castro e Henrique 
Pinto Mouro. DO BRASIL 

Até â0-12-1954, o Sar. José 
Fernandes Arantes,de Rio de Janeiro 

Dia do 1ombeiro 
O Snr. Geilherme Santos, digno 

Chefe da Estação dos C. T. T., desta 
cidade, teve a gentileza, que agrade. 
cemos, de nos cemuniear que, na cor-
respondincia do dia 11 do corrente, 
será aposto o carimba especial que 
abaixo inserimos, em comemoração 
da inauguração do Monumento ao 
Bombeiro Voluntario: 

F'armaitcia de serviço 
Amaabã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Central 

,24venlda ••. Oliveira Salazar, ao cimo da qual está eolocaàe o Oonumento ao 
Bombeiro Voluntario, que é inaugurado amanhã 
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A M E N D 0 A S 
das mais finas qualidades, para vender aos 
melhores preços, recebeu grande sortido a 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

U 
TETE.EV. 8410 

sl 

O Proprtetdrio da Pensão Vilaça, que se en-
contra enfrente ao Parque da Cidade, participa 
aos apreciadores das saborosas pdpas de sarra-
bulho, rojões, tripas e petiscos que, amanhã, 
dia 21 de Março, fornece o delicioso S A R R A B U-
L H O, confeccionado com todos os requisitos, por 

preços modicos. 
Os vinhos, tanto branco como tinto, são dos 

melhores da região. 
Tambem fornece almoços e jantares,todos os dias. 

ENSINO RELIGIOSO 
(Centiarmçao) 

Sempre o martírio dos que sofre-
ram pela causa cristã, foi tido como 
ama provada divindade dessa causa. 

Poderá dizer-se qae niio admira que 
o cristianismo tenha tida seus martires, 
porque não há religião, nem seita, 
nem cansa, nem principio que os não 
tenha tido. 

Responde-se que para haver verda-
deiro martirio religioso é preciso que 
a causa seja divina e que o martir seja 
virtuoso. 

Como outras muitas provas evi-
denciam, a cassa do cristianismo era 
a causa de Deus, e, como ateste a his-

tJ rocia, era a canse da regenoraçãe da 
hamanídade, para conseguir a qual não 
semeava reinas, nem provocava desor-
dens, como fazem muitos dos que 
pretendem fazer triunfar certas causas, 
causas alias jastee, são desacreditadas 
pela maldade dos maios o das pessoas 
qae as defendem. 
—Em seu favor o cristianismo tem 
am testemunho incomparavel, sofrer a 
morrer por ele, intrepida e sem a me-
nor sombra de fina humano, a parte 
mais para e valiosa da humanidade. 

Se somos levados a acreditar qaem 
por um principio se deixa decapitar, 
qae diremos de maitos milhões de in-
dividuos de todas as classes, de todas 
as idades, de ambos os seios, mas se-
les todos brilhando a par do valor o 
mérito incontestavel da virtude, dei-
xando-se martirizar muitas vezes do 
modo mais atroz, em defesa da verda-
de cristã 2 
O mundo abalou-se, acreditando 

que só Deus podia inspirar tanto dos-
preso dos atrativos mandemos e tanta 
intrepidez para suportar tio duros 
tratos. 

Por todos os sectios a humanidade 
sob pena de negar o testemunho mais 
aameroso, mais unanime, mais con-
victo, mais ardente e mais completo. 
qae jamais houve, sempre considerara 
o martirio cristão coroo ama grande 
prova da verdade da religião de Jesus 
Cristo, Castilho 

Para qualquer pintura, apli-
que os afamados produtos 

DYRUP 
Encontra-os na 

DROGAtt1A DA PRAÇA 

BARCELOS 

Femtaaam de anos 
Ontem, dia 19, teve a asa festa na-

talicia, completando 65 anos, o neaoo 
amigo o ilustre eoaterranco, Sar. João 
Doaria Veloeo, importante Iodestrial 
nesta eldsle e no Porte. 

As mossas felieitatbes. 
s s 

Hoje, completa 6 anos de vida a 
menina olaria de Lenrdes Ferres Pi-
montei, gentil filhinha do nosso pre. 
claro amigo o colaborador, Sur. Dr. 
Qeilherme de Figueiredo Pimeatel, dis-
tinto Professor Lineal, em Coimbra. 

Parabens. 

Nestas óas cru3es► 
A digna Comissão que, nos 

dias I, 2 e 3 de Maio, levará a 
efeito os festejos, iniciou o pe-
ditorio, sendo muito bem rece-
bida pelos barcelenses; nem 
outra coisa era de esperar do 
seu bairrismo. 
Avante, pois, por Barcelos, e 

nada de desanimar porque, lu-
tar, é viver... 

PELA IMPRENSA 
Semana Tireense 

Este nosso ilastre colega, que tem 
por Director e Editor o Snr. João Tr8- 
pa, estimado Jornalista , completo s, 55 
anos de existência, 

Ao Interessante semanario, qae tan-
to se tem batido pelo progresso da soa 
linda Terra—Santo Tarso—desejamos 
as melhores ventaras. 

Vida Ribatejana 
Entrou no 47-e ano de «vida» o nos-

so prezado colega—«Vida Ribatejana., 
qae se publica em Vila Branca de Xira, 

Ao ilmetre camarada, do qual é Di-
rector o inteligente Jornalista, Ser. 
Fausto Nunes Dias, auguramos um 
porvir isento de daftcaldaiies. 

O Castaaheirensa 
Está de parabens a Ex.ma Redacção 

deste conceituado Jornal, Regionalista, 
que se publica em Castanheira da Poro, 
por entrar no 18.• ano de publicidade. 

Ao denodado colega, os nossos 
camprimentos. 

O Despertar 
Este excelente bi-semanario, que se 

pabiica em Coimbra, sob a proficiente 
direcção do velho Jornalista, Sor. Dr. 
Ernasto Doaato e do Snr. Antonio do 
Sousa,entiou no 88.• ano de ezistencla, 
-O Despertar », é em acerrimo de-

fensor do progresso da Lusa-Atenas 
Portaiuesa e, o seu ilustre Director, 
que já fez 83 anos, é um jornalista ac-
tivo a cheio de visor. 

CO Barcelansoa felicita os que tra-
balham no magnifico Jornal, e faz vo-
tos pelas suas crescentes prosperada. 
des. 

VENDE-SE 
Na freguesia as Minhotãis, 

urna cada torra e terrea, 
com quintal, no lugar da 
Torrente, que pertenceu a 
Manuel da Silva Hilário. 

Esta Redaoe,)ão Informa. 

(>peraçoam 
Com felistuade, e que estimamos, 

foi aparada a Sara D. Jiita da tloneei-
ção Alves de Carvalho Niabareibos, 
dedica!• Esposa de nosso amigo, Ser. 
Heroelano Pereira Nrnbarelhes, coa• 
seitoado Negociante em Matosinhos s 
extremosa Filha do nosso tombem ami-
go, Sar. Antoaio &edriguea de Varva-
lho, abastado rroprletario neste eoneo-
lho s em ltatosinbce. 
—O nosso amigo o assinante, Sor. 

Manuel Lemos Rodrigues da silva, es-
timado Funeienario na ellabor., foi 
operado á apendicite, estando gaasi 
restabelecido, o qae estimamos. 

Delegada da Soeiedade Pro-
teotora dos Animais 

Foi nomeado Delegado nesta cidade 
e eoueelho, da Sociedade Protectora 
das Animais, o nosso amigo, Bar. Lo-
molime de Miranda fumos, estimada 
Fanoiomarie forenae. 

NASCIMENTO 
Em quarto particular do nosso hos-

pital, deu til ias um robusto menino a 
extremosa Esposa do nosso amlgo Snr. 
Manuel F. Cordeiro. Parabens. 

INF  

Mo Circulo Catolico 
Ontem, á noite, no Circulo Católico 

de Operarios, desta cidade, realizou-se 
uma imponente sessão solene comemo-
rativa do 50.• aniversário da faa"' 
ção dessa prestimosa Colectividade 
barcelense, 

Paisagem Minhota  
BARCELOS 
O nosso ilustre colega— 

«Diario do Norte», bri-
lhante vespertino que se 
publica no Porto—no seu 
numero de terça feira, pe-
la pena do seu distinto 
Colaborador, Snr.Claudio 
Corrêa d'Oliveira Guima-
raes, diz: 

«Barcelos evocou-nos uma 
odalisca devaneante, debruçada 
com nascisismo para as águas 
cetíneas do rio Cávado, mean-
3rado de longos areais e com 
as margens toucadas de deslum-
brante verdura. 
Do meio da ponte que o -

atravessa,pode admirar-se aque-
le sedutor quadro paisagístico, a 
que não falta certo perfume 
histórico, que o novelista do 
jornadas no Minho» nos es-

quissou assim: A cidade sobe 
uma suave lomba de outeiro, 
exibindo sobre um planalto, 
resguardado por modernos mu-
ros ameiados, os restes do pa-
ço brigantino, que deixam ain-
da ver a um dos seus flancos, 
um pouco atrás, a antiga e tor-
reada casa dos Pinheiros—que 
ali perto da vasta ruina senho-
rial, lembra um velho pagem 
heróico, velando junto do cadá-
ver do seu amo. 
O rio de sonho que banha 

Barcelos e lhe transmite uma 
grande parte da sua beleza, 
ainda nos relembrou, á hora 
mística do entardecer, um dos 
seus melhores e mais constan-
tes intérpretes picturais, Mes-
tre CJs,ndido da tJu-
nha, o grande ltrioo 
das tintrae, um dos 
mais profundos dom 
artistas« pl&atioom por-
tuguesseiys. 

Destacamos,em norman-
do, a parte que se refere 
ao laureado Artista Liar, 
celense, Snr. Candido da 
Cunha que, alguuln, ulti• 
mamente, tenta deprimir o 
seu ,grande talento, como 
Pintor... 

E' uma ingratidao e um 
atrevimento inaudito... 

Caaasmentos 
Hoje, na Igreja Matriz ,de Nosoa 

5onbora de Copacabana, no Rio de 
Jasairo, rsaliaea-se o enlace matrimo-
nial da oseea gentil coaterranea, Snr.a 
D. Maria José doa Santos Lopos, filha 
da Sar .a D. lotaria Ferreira doa Santos 
e do nosao saudosa amigo, Snr. Anto-
nio Lopes, com sem primo, Ser, Oscar 
Ribeiro dos Saetes, ólhe de nosso cam-
bem amigo e sseioante, Sar. Manual 
Ribeiro doa bantos e de sua dodinada 
Eapoes, importantes Negoeiantee na ca-
pital do Brasil. 

Ao novo lar cristão, desejamos as 
melhores ventaras. 

s• s 

Na Igreja Paroquial de Arcozelo 
efeotaoa-ao o caiaeaente do Sar. Manuel 
de Freitas Figueirede, estimado Em. 
pregado ns Fabrica João Duarte & 
C.a, com a Ser.* D. Ana de $ousa Vi-
las Boas, roi selebrant@ e Rev,1 Arei-
preste Padre Rodrigo Alvas Novais o 
serviram de padrinhos a Sara D. lso. 
lias Barros e o Bar. Manuel de Sonsa 
Vilas Boas. 

Aos nubentes, auguramos ao, par. 
vir repleto de ventaras. 

Vantagens para todos 
Tendo neeessidado de man-

dar consertar o seu relógio, 
precisando de comprar al» 
Zum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajzusos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
<Ourivesaria Novas á 
Rua D. Antonio Barroso, en. 
frente á Confeltarlo Salvação 
desta cidade. 

.s_ese_ 

N O SOFRA HERNIA 
MAIS DE 

Uflo ase mata n soe Sannn 
QUE LHE PROVOCA O AUMENTO DAS HERNIAS 
DEIXANDO-AS ESCAPAR SEMPRE QUE TOSSE, 

ESPIRRA OU SE MOVIMENTA 

FAÇA A SUA VIDA NORMAL 
LTF. ^ N"<:> A, PIUN"^ 

BARR•RE de ]PARIS 
SUM MOIE.••i E ••M PETL®TAi3 

GARANTIA DA CONTENSÃO PERFEITA DAS 
SUAS HERNIAS COM A MAIOR COMUNIDADE E 

SEGURANÇA 

APROVEITE. A PASSAGEM DO ESPECIALISTA 
BARRÈRE EM 

:8 R & 0- _&--FARMACIA MARTINS 
No dia Mt3 de ASRI1f. 

PARA ENSAIAR GRATUITAMENTE OS MAIS 
MODERNOS MODELOS 

Peça c a.talogoe gralaltia n.o :31 

LI $ B Q A--Instituto Barrère ôe Portugal 
1tua Nova da Trindade n: 0—y.• 

Sono sucasmoss 
A dedicada Esposa do nosso preza. 

do amigo, Snr. Alberto Teixeira Fer-
reira, brindou-a com uma formosa mo-
nina. Parabens. 
—A Snr.a D. Maria Amélia de Vas-

concelos Bandeira e Lemos Araajo, 
Esposa do nosso amigo, Bar. Fernando 
Alberto Miranda de Araajo, digno Pun-
cionario de Finanças em Guimarães, 
dem i luz um robusto menino. Parabens. 

Amigos de D. Antonio Barroso 
Ne ultimo domingo, veio a esta ci-

dade um grupo doa *Amigos ds D. Ao-
toaio Barroso ,,, de Porte, presidido pe. 
le ocaso prezado amigo, Sor. Albario 
Leal, Ilustra Aseittente Cultural dessa 
eimpatico grupo. 

Os eompgoentee chegaram a esta 
lidada ás, 9,30 horas, ouvindo Missa na 
l greja de Santo Aotonie, onde eaataram 
uma Avai Maria, e, em seguida, tara® 
a Semelhe, ao Tumulo do Senhor D. 
Antonio Barrosa, recitando o Terço e 
cantando uma interessante Ladalaba, 
da autoria de Sar. Alberto Lmi. 

Agradecemos a gentileza dos comprl-
meatos que nos apreseataram, nesta rs-
daeslão. 

"<:>nativos 
Dos Amigos de D. Antonio Barro. 

so, reeabemos 80100 para eo pobres 
protegidos por este semanario. 
—De nosao ilustre eelaberador e pres-

tieaoao amigo, Siar. Alberto Leal, rase. 
beanos 50100, sendo 25300 para a sim-
da dos encargos de «O Barealemse. e 
25$00 para o Pessoal Gráfico. 
—De ananimis de todos os meeea reee. 

berros 10$00 para 4 ascoasitados. 
—Em nome doe contemplado@, as 

nossos agradeaimentoe. 

TProcia moo de Passos« 
Por motivo de força maior a Proeis. 

são do Senhor dos Passos que devia 
realizar-se no ultimo domingo, licoa 
transferida para o dia 28 do corrente. 

Da Ilustríssima comissão, recebe-
mos um oficio, por caia informação 
ficamos gratos a sua s.■. 

Sermões Quaresmais 
No domingo, dia 7, na Igreja do Se-

nhor da Cruz, desta cidade, o Rev,a 
Dr. José de Jesus Ribeiro, de Guima-
rães, deu iaicio ás Conferencias Que. 
resmais, cujos sermões t€m sido muito 
apreciados pela numerosa e selecta as-
slºteacia. 

tffl fogo~ I« 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ta i4, 15, para acabar a 

tempo de vereiº a Parada dos Bombei-
ros e ás 21,30, será eilbido mais nem 
dramático documento humane que ale-
guem neve ignorar : 

Porsionair sorridos 
Um espectasulo emocissoaota qae as, 

italianos apresentam com Maseimo ai-
rotii, Eleonora Rocei e Oiuliatta 9laeius. 

Um Programa da Mundial Flemes, 
para maiores de 18 81301. 

—Na proxima quinta-feira, mala 
uma vez e incomparavel Tdtó, Lambem 
produção italiana. 

TbTÓ TERCEIRO HOMEM 
Um espeetaculo que divpõa bem, dá 

origem a gargalhadas eonstaates, atra-
vés de noas história iranibordante de 
aitsações eóstieas-

Espeetaenlo para maiores de 13 anos. 

A serroirt -1 chada afúsvtlea e 
;91éM das graócs (italiana). 

G A MMÁ EXA N E 50 
Contendo 5o e/9 de isómero gama puro de BHC (LINDANE) 

SEM CHEIRO 
Produto altamente concentrado, com grande poder insecticida 
e que não transmite aos orgãos das plantas (tubérculos, 
folhas e frutos), qualquer cheiro ou gõsto quando usado no 
combate às pragas que tanto apoquentam a Lavoura, como: 

Emaaravelho ela bataimíra 
Pulgao ou altica da vinha 
Logartas das couves, da vinha ou dos cereais 
Roplocampas, afidios, ete. etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão afamado 

ú;AMMÁEXANE» P. soo 
Pedidos e informações à 

figência da Companhia união Sabrii 
Rua Sd da Bandeira, 841—PORTO 

ou a qualquer Uapõaito ou revendedor da 
t:. U. lp. asa província 

moda 
de 

Barcelos--amanhã e
 todos 
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Carros usados—de 
todas as marcas 

CITROEN --- -1948--•como novo 
STUDEBAKER---1940---barato 

Q%K Forgonete FORDSON ... 1 9 5 o 

VENDE 

Géaragem Castro 
t. ,pr..Mars'ins .Cima-9elf.- 8408 

BARCELOS Co 

mponhia Edifora ao 
Minho 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 

Convoco a reunião da As-
sembleia Geral Ordinária da 
COMPANHIA EDITORA DO 
MINHO para o dia 20 do 
corrente, ás 15 horas, na ce-
de social, para discutir a vo-
tar o Relatório, Balanço e 
Contas do Conselho de Ad-
ministração e Parecer do 
Conselho Fiscal, do cxercí. 
cio de 1953. 
Se por falta de numero 

legal de accionistas ou de 
representação de capital se 
não puder deliberar naquela 
dia, fica desde já designado 
o dia 21 do mesmo mèe, á 
mesma hora e local para ee 
efectuar a reunião. 

Barcelos, 6 de Márço de 
1954. 

0 PRZISIDENT9 DA MRSA 

Humberto Carmona Coe. 
lho Gonçalves 

t1! 
CD 

< ASSEMBLEIA GERAL 
<•i De acordo com os Estatu. 
O tos e Regulamento Iaterno 

desta Sociedade, convoco os 
•` Snrs. Associados a reunir 

em Assembleia Geral Ordi-
$ária na séde desta Coope-
rativa, á Rua D. António 
Barroso, 25- 1.11, no dia 30 
de Março do corrente arco, 
pelas 21 horas e 30 minutos, 
coto a seguinte ordem de 
trabalhos 

1 -,eitara, disticus-
Milo e votação do 
relatório a con-
tas do a no de 
10153, apramen-
tadosa pela  Di-
rec-são, bem co-
mo do parecer 
cio Concelho Fiss. 
oal. 

1£2 Não comparecendo name-

O 

O 

O 

O 

ó 

Igociedade Coopera-
tiva de Responsa-
bilidade I_Amitada 

ro legal de sócios, fica dén-
de já convocada nova reu-

CL nião para o dia 16 sie Abril 
til deste mesmo ano, no mesmo 

local a á mesma hora. 
N Os livros e mais documen• 

tação inerente, encontram-se 
patentes durante as horas do 
expediente e, ainda, das 21 
ás 23 horas. 
Barcelos a Secretaria da 

Sociedade, 11 de Março de 
1954. 
0 Presidente ta Aeeesmbleia Gerai 

cebo Manuel de Soeis Lima 
Torrei ( Dr.) 

Súbrica Eerúmlca 
De Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação) 
Telhas e Tijolos de 

todo" o• tipof. 

GRUPOS MOTORES DIESEL 0 

1iwj • 

_ PARA AUTOMÓVEIS DE TURISMO 

Motor de 4 cilindros * Caixa de 4 velocidades sincronizadas 

VENDIDOS COM GARANTIA `DA FÁBRICA 
SERVIÇO DE ASSISTÈNCIA ESPECIALIZADA 

REPREBENTANTES EXCLUSIVOS 

-,r Sov. Com. C. H A i1T T O I-i.da 

160, RUA DE SANTA CATARINA, 168—P •0 R T O 

UREMS DE TIRT11 PERITIRIMITE 

(FABRICO ALEMAO) 
Para 120$, 150$, 18o$, 200$, 250$, 300$oo e 500$oo 

M 

CANETAS c001,TDOR. 
(FABRICO ALEMÃO) 

O melhor reclame destas canetas é a opinião das 
500 pessoas do nosso concelho quo jd as usam 

Representante em Barcelos 

PapelariaJLIZ 

Rua D.11ntonio Barroso, 118 
TIII.l•.EF-ONE 8371 

Ajudante de Cosinheiro 
Com bastaste prAttca. 
Informa esta redacção. 

á@e Pedro 
Vende-se um prédio em S. 

Pedro de Vila Frescainha, 
casa • terreno com a siaria 
de 3.219 metros quadrados, 
com água de rega. Confronta 
do Norte com José Antonio 
da Costa, do Sul com ca-
minho, do nascente cosa An-
tero José Barreto de Fariá a 
de poente com Jsesquina For. 
pandas. Quam pretender. é 
falar com o Sar. Joeè Coelho 
de Figueiredo. 

A9:uncio 
Vende-esc a casa com o n., 

56, na Avenida Alcaldes de 
Faria. 
Informa a Redacção. 

companhiaaeseguros 
Eommércioelndusiria 
O abaixo assinado, Domin. 

gos Mendes de Sousa, da fre. 
guesia de Lijó, deste coNce-
lho, vém declarar o seguinte: 
Tendo tido um incendio na 

sua casa, segura pela apoliea 
113652, cujos prejuízos foram 
quesi totais, no dia 25 de 
Fevereiro passado, os mos-
mos lha foram liquidados 
integralmente no dia seguin-
te, na importancia de TRIN-
TA E CINCO CONTOS. 
Por tal motivo vêm, publi. 

camente, agradecerá referi-
da Companhia, assim como 
á Delegação de Bareelos, pe. 
Ia reoldez como liquidaram. 

Lijó, 26 de Fevereiro de 
1954. 

Domingos Mendoi de Sousa 

BICICLETA 
MOTOKIZADA 

(C U C C 10 L O, moderno) 
em estado de >nova e em boas 
condições, venda-se. 
Informa PeRfão Vilaça, 

cresta cidade. 

Máquinas de escrever 
Executam-se consertos. com 

perfeição, em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA— Barcelos. 

EM ABADE DO NEIVA 
Lugar do Barreiro, vende-

se uma casa e eirado, uma 
bouça s um campo de lavra• 
dio, junto A Estrada Nacio-
nal de Barcelos a Viana, 
sendo estes prédios bem si. 
tuados para agricultura. 
O Campo tem água de li-

ma e rega. 
Quem pretender, queira 

falar com a Snr.' D. Caroli-
na de Jestaa Ribeiro Ferrei-
ra, ou com seus írmãoa, na 
mesma freguesia.  

PEUStfi0 Ii11l1liC(Dtl 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

MATO 
Vende-se uma partida, no 

Lugar das Pontes, junto ao 
Bairro, em S. Verissimo. 
Informa esta redacção. 

Esmaltes, aparalhoss, mae-
óas, Vernizes DYRUP, 
pera todos os fins vendo a 

DROGARIA DA PRAÇA 
BARCELOS 

lia PoDoa De Var5im 
Na Rua Traz-os- Quintais, 

n.° 33, passa-se uma bem 
afreguesada Mercearia e Vi-
nhos. 
Motivo A vista. 

D Y R U P 
L' 1 YIiCI DOS BONS 6SMILTBS 

VENDE a 
Drogaria da Praça 

BARCELOS  

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmaoentiae 

Cteenças da booa • dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Comulforio—L. da Porca Nova, s.o U 
relefaas1 S.$!I l$AitOEL©$ 

DO l.e _& N O 

PARA SEMENTE, 
1MPERIO, ARRAN-CONSUL, 

VORAN E ALMA 

Muito bem escolhida 
Vende-se na Quinta das Te-
lheiraa. nas Neceesidsldes, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

cartas para 
cltaU ff~ r•,0 
De autos ligeiros, pesados 

s mocos, incluindo doeu. 
ratsntação, pagas só depois 
de aprovados, há quem se 
encarregue desse serviço, 
por preços favoraveis. 
Informa esta redacção. 

Dinheiro ao juro ao L el 
Desejam dinheiro, so7ire 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nheiro sobre antomovais3 0 
camionetes. 

Junfe o útil ao agradúDel 
 a 

oferecendo ao seu filho ou d s-aa 
Esposa um excelente presente. iVa 

Av. Dr. Oliveira Salaaar, 86—E A R C E L C S 

encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preç )8. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimaf io 
;rrww wrrw wrrarti •r•s•wrrwww,r•s•r,r-a,r•rrvi vwr,•• 

iv E IJ?z cÁEZA • 
Passagem em primeira t;lasaº 9.0 X7400 1 
De avião via Now York, com di-

a reato a um dia de estadia grátis 1:3.805,500 1 

1 

Passagem em 

ÁftRAZ1L 
2 

segunda classe 7.77©$00 

Podem embarcar depositando a volta 

Aceito o paLramento dane passsngenu 
no destino 

s • 
4 flgencia de viagens c p 0 V E 1 R R B 

s Praga do Alarvada, 45—Telefene 291 ' • 
POVOA DE VARZIM 

M T «,& ern a rd» 
MODELOS ANTIGOS-416 E 6/8 NP 
PARA lMIoìTRIEiGi A IMEDI•kT.at 

C®rr a •• Cardo8o 
Agentes oficiais no Concelho de BARCELOS 

wroswr•>w>r•>wew>ww,•riwww•rowrrrrs•www•.-•• 

PINTO DE blAGALHÃES, L.DA 
BANQUEIROS 

Depósitos A Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques o 

Transferências s/ o País a Estrangeiro, Aberturas dse 

Créditos e de todas as operações Bancárias. 

CORQESPONDENTI1 PRIVATIVO., 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
c Casa d• Câmbios 

• fones 20134— 
T E L. • 20135-20f36 
4 Esr'ado 230 
r gramas DIDIAS 

PORTO 
53, R. de só da pandeIra 
3s, R. de j'«mpalo 

(Bruno) 

ss.• s,•ss.wse.ws•ss•ess>nss.,aa►,.•rr.es>res1,/ts>ra MA Sa,A>• A.AAs14•1•!/1s.A••,•..• 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida vistts o sortido e preçás na 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. Dr. Oliveira Salazar (Campo da Feira) 

:3 A,.1::LLELC)S 

Famalicão--R. A. Pinto 1BastOR, 110 

•f® 

Compat Itla de SegUro8 

Agência A x V A 
ocorros am, 

Uarcelose — Av.' DR. OLUSIRA SALAZAR — 55 

8:1M 0- U MZ O W w VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRAI3ALHÒ E PES-
SOA.IS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS" 

UMA MIS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS' 
P 

P 
di 


